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Nota para a Imprensa
A Associação Comercial Ei lndustriel de Ja'

raguá do Sul, lendo em vtsre a nove ststemäuce
de enrrege das parcelas do Irnposro sobre Circu-'
lação de Mercadorias' aos Munícíplos, baixada
pelo Decreto 267. de 19 de Maio do correnre doe,
concita iro comércio e à índústrle em geral no

.senndo de que, lodos epresenrem eré o día 30 do
correnre mês a sua Declaração do Movlrnénro
Econôm'co relenvo .eo ano de 1971, com base no

quel será calculada a quota de Jdraguä do Sul.
Trerendo-se, portanto, de documento de vi

lai Importância pera
:

conseguirmos um substen­
cial eumerno da arrecadação da Prefeilura Munt­
cipel no próx mo ano, encarecemos a Iodos 05

empresários a imperiosa necesstdede da apresen

recäo de sua declereçäo do Movimento Econô­
;nICO de 1971.

Alerta, ourrosstm, a Aesocteção Comercial,
de que li eoresenreção desse documento é obri
gerorte. Mes, afora .tsso, sua epresemação

,!'consliiui relevante contrtbulçêo pare o progresso
'i: de nosso Muntcípio pois, através dele, Jaraguá

_ ';;: do Sul vai receber de volra uma parcela maior
• do Imposto sobre Circulação de Mercadorias que
recolherncs aos cofres esrsdueis.

Não se omita. Vá à, Prefeilura Municipal,
, onde se encontrem à sua disposição os formulá-

EV é 1 a s i o, V.. i e, i ,r, _a Dep. Nelson Ped,rini agradece' rios d�r����r��ã�u�� l�������� ��of�7�ico.
"G'

"
•

t
.

d t t" t
Perd+nando Plske, ôecr executivo,

',' eIS UD a - ,eSplrl? e a,çao _ ,Q.Pres:deJlle da: Ass�m:" çebrdes; quendo Q?P\illjill,..f.!b,=e""=o;===========;s='=-='-,=�-==�'e=e _

Foi um grande Deputa- o SESQUICENTENÁRIO bléia Legislalivà de 5,mla dos Deputédos a essa strrr Ido pela combarlvtdede e DA INDEPENDENCIA, Catarina, deputado Nelson pénce e progresstsre erde­

coerencie ,de emudes. esremos ulurnendo 'um Su Pedrini, acaba, de enviar de, cujo parque tndusrrtel,
lornelrere, obletlvo e men plemento em que serão fo mensagem ao Vice Prefei sern dúvida, é mouvo do
re ebene a rodos os pro celrzedos os GRANDES 10 e n08SO díreror, vazado mets [usro orgulho para

blemes da hora que passa. ADMINISTRADO�E.S DO nos s e g u i n I e s lermos: Jaraguá do Sul e para San,
Alualmenie é Prefeilo Mu BRASIL SErrENTÄO e "Cumpro o greto dever de Ia Cerertne, Cordtelrnenre

nlctpal da e n c ti n I a d o r a Evelesto Vieirll esteré pre agradecer a VOSStl, Exce
Ass, Deputado Nelson Pe

BLUMENAU, i! "Rainha sen Ie. -

.

lência as manifeslaçó<s,de drrni _ Presidenle"
do lIajal".. '

Por ,udo o que disse simpetia ,e amizade" aí re-

Pela sua fecunda ges.tão, mos e vamos Cllor, Evela. ,

pela siJdia disposição, pe- sio Vieira é OENTE QUE
I� sua auleolicltJade e so· A. GENTE ADMIRA e de
breludo pela fidelidade aos lie admirar com muHi! ra

principios que sempre de 2,ão.
fendeu, foi. após as pes- Bom dia, Prefeilo-Iorna.
quisas que realizemos, dis- lisla Evelasio Vieira!
linguido como um dos dez
melhores do ano de 1971. Bom dill, leitores' de Ja,

Aliás, em homenagem' à raguá do SUl!

gri!la efemeride que neslê Bom dia, Pcilricios de
972 eSlamos comemoranJo, Sánla Calarino!

AfolO mostre o lnsteme do almoço oferecido 'pela ACII eos ôenhores Depurados, ne
primeira vístre oficiai da Assembléia incorporada à 'Jaraguá do Sul. O Prestdenre Nelson Pedrini
compreendendo o aluai momento que exige unia maior eproxtrneção entre os homens de ernprêsa
e dos homens públicos, prop-ciou esie primeiro coniécro oficial em ôeme Ceterína, escolhendo a

"Pérola (do Vale) .do liepocú". A visita foi mune provetrose, pois, dá o exemplo da iiJlegração dos
setores privados e públicos na execução das melas gove-n-menrets, oferecendo ii ambos as motiva

ções indispeOl,áveis capazes de compreender e de empreender postnvamente o Plano Nacional de
Desenvolvimenro, com o destaque específico do nosso EiI)lado.

I

Tremor de terra em Ancona
ANCONA, Itália - Um

forte terremoto sacudiu
A n c o n a, DO litoral, do
Ad' iâtioo, e sJ.gundo as

pl imeiras informações os

daDOS pe1r�e6m S'3r gravei

Iuformou-se que o sis­
mo leve uma imensidade
de sste graus da escala
M�reali, de 12 O abalo
duroo somente 20 ,segon -

dos e foi sentidO alé a

,povoação de Farno, dis­

lallte,60 q,oilomelroB BO

sul de Aneona.N.; S. do Caravaggiö agradece
A Comissão organiza

dora da Fesla de N S do

Caravággio. par esle in
lermédio vem de agrade
cer ii cooperílção de Iodos
na magnifica fesla realiza­
da dia 28 de maio'de 1972,
elr" Nereu, Ramos, ofere,
cendo um resullado com­

pensador para as naces

sárias óbras da igrejil. Re-

Cortada ao meio, pelo
automove'I., em disparada

sulrad.o brUlo: CI $ 19. 11450.
Despesds: Cr$ 5.998,80
Resullado II qui d o: Cr$
HU i5.70.
No sOrleio dos números

dos,programas, foram sor

tl'ddos os seguintes:
I. '2819
2. 0021
3. 3076
4. 1883 ,/

5.
6.
7.
8.
9,
10.

1998
4145
3555
1342
44�9
1641

I A maior Pllrte rios 10

mil 'habilantes de Aneona

fugiu para log.res aber-

tos e muitos abandonaram
Á todos os que coepe à cidade a pé ou em ao­

raram para o brilhanlismo
da fesld, o nosso melhor lom6veis, em ml'io de

obri,gado. g,rnnde confllsão.

SANTOS, 14 (Me-rid;o- Ferreiõa, desquilado, de 41

nal) - A violênclá do im anos, residemé em Sanios,
PoCIO do ,corpo de mulher na Rua Arlur Assis, 25,
con,�a a parle dianreira do aplo 45, IraIOU, de fugIr.
Chevrolel Opala de placa mas. devido aos grándes
oficial GJ 25 OI, da Câma- dano,<; nas engrenagens do
fi! Municipal de Cubalão, veiculo, impendindo o pros·
fez com que o veiculo vies segu:menlo de sua malcha,
se a corrar ao meio 'a vi- parou no pOBIO de gaso·
lima, lina da Pelrobrás, no' iní

Enquanlo parle do- ca cio da' Avenida Coronel
daver _ cabeça e região ]oaquirr. Miguel 'COUIO,
loráxica - ficdva no 'lo· onde foi detido por um

cal do falai e impressio poliCiai rodOViário O in­
naOIe aCldenle, verificado vesligador Edson Dias, de
no Km. 55 da pisla "A" plantão na Delegacia de
da Via Anchiela, municiplo Policia de Cubalão, e mais
do Cubalão, o res,,�nle do o periro criminal Paulo Del
Corpo _ parle inferior do Nero, do IPT de Sanios,
Ironco, e as pernas - fQ� compareceram ,ao local,
ram, arremessadas a 50 para o levantamenlÇl dos
Irlelros de dislância, caili despojos dd infeliz mulher
do no meio do malagal, à e OUlras, providências. A

margem da rodovia, O,au' morla era Maria Margaridél
t'lmóvel desenvolvia es- de Jesus, viúva, de 49 anos,
Panlosa velocidade, e o que residia no Caminho
seu condutor, José Jairo dos Pilões, 83, Cubalão.

, O cliche esfampa mais um delalhe da visila que os depulados da Assemblliia Legis
'Iativa do ESlado, incorporados, f,zeram à Jaraguá do Sul, dia' 8 do correnle•. ocasião que ensejou'
eontaclo com as aUloridades e empresários locais e visita a diversas iodúslrlas, ° cenvlvio enlre

parlamenlares e empresários eslreirou ainda mais os la-ços de povo e governo Calilr!nenSes, No dia
22 do correnle segundo noticiario, deverá dar se mais uma visila, no genero da que foi empreendida
para a nOSSd cidade, A Cidade escolhida para a saJular visita é o vizinho municlpio de Blumenau.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORRB!O DO POVO - - SABADO - 170672 PÁGINA t

jlCORRflO 00 POUO" ���:; Gente que a gente admira Clmlli�l�e fU�!�f��I�!��!��!lrIIUá �I'��
fundaçõo: lirlur Mul/er - 1919 -.

F,uttl.,..• O,,,....,,t.', (Urbaoo Cordeiro - OI 'RIBUIA DO IITERIUR - S. PaUlI) �ssembléia Geral Extraordinâría
(Espeoial para "CORREIO DO POVO")

Laranjeiras, Peoegueiros,
Kakiseiros, Maoieiras, .Ja- NOTA: - Como se S8- justiça a08 heroís anoní-

Diretor . botieabeiras, etc. Roseiras be e "aceoienamente' se mOl da eoletivinade.
Eagênio Vitor Schmöckel DahliaB, Camélias, Oonl- diz, via de regra. numa A's8im, elle seu [ornal

feras, Palmeiras, eto.; etc cidade, OB UTEIS PARA CORREIO DO POVO
AS COISAS INUTEIS e pass�rã a divolg>r 08

PECAM OATÁLOGO 08 INUTEIS PARA ASI qoP SÃO GENTE QUE
COItUS UTEIS bem ee- A GENTE ADMIRA des

ILUSTRADO mo as qoe �e lorn�!!l fa 'la querida ciclade e des
mosos pelo bem que dai te Estado. E i8�0 sem

Leopoldo Seidel xaram de fazer. Mas, fe- intereeses eubalterncs.
_. OORUPÁ - lizmente, .ivem também Explicad'o e entendido'?

.
8B que, involuntaeiamente. Emão VHm08 lá!

c::::;:.-==-<::><.....c::::a�c::::a se destacam pelos b-ne-

IF=======�======;========õ tícíos que e8'palh�m fa

S O C I A I s II zendo sempre o b-rn pe
, lo amor do P:'op 10 b-m

========= Como \1OC;;, amigo lei

Aniversários Red'istro Civil tor, s.abe muito bem, DU-
_. ma Cidade - medra ou

Fasem anos' h01'e Aurea Mülle. Grobba. Oficial pequena - sempre ooor­
do Registro Civil do I. DIs-

_ Vva. Sra. Amande da tríto da (:omarca de Jaraguá re algo que merece criti RIO (ReginlI' Lúcia Mú

Costa; do Sul. Estado de Santa ca e alguma coisa tnm glld) - Já em 1887 o mé-
_ Iria Maria Pel e ,

Catadna. Brasil. b-m acont..es qu- deve díco polonês Lézero 'ZII
II W '11 .

ri, Fsz Saber que comparece- ria se r louvada Pi, giada menhof sabia que "quem-

.
ce el er, ram DO cartõríc exibindo os M " ,.'

.

_ Felix Henn Netto. documentos exlgfdos pela lei as no du�o. mesmo. o não se corram Cd, se rrum
.

. afim de se habilitarem para uormal é 'raimundo e b.ca' .•. e deu como solu-
Fazem .anos. amanhã. eaesr-se: Iodo o mundo" er nicar çäo uma nove lIogua que
_ o sr, P�lfbiO 3raga;IEdilal n. 7ã95 de 8/6/72 .�ritiqUiza·DJO e slle[l�lan não é de ninguém eé pa 1.------·-
_ o sr. Alrino ßerauo .

o quando o 810 e di ri Iodos - O Esperanto
emNR' Carlos Kírzberger e gno de ser plagiado Com isso ele não qUis

.

ereu llNmlods; , IIdli Dallögl)olo Ora. como' a c�itic.. V END O_ a sra. I a. esposa .'

substiluir as outras lfnguas
do sr. Silvio Engelmönn. Ele, brdsileiro. VIÚVO, nem 8�mpr.· é I'on·lrull

.

fill�déls no mundo. m,'s

. Idvrador, ni'llUral de Jara- \Ia, por ollt,o.lalio, ? �Io apenas servir como uma
Dw 19 guá do Sul. domiciliado e glo é o �hlOr esllmulo ponle enlre POVOS de idlo

residente em Garibllidi que �"porle ofe,'O'c"" li möS dlferenles. O;, espe
nesle dislrilo f i I h o d� um� crialura, não é?' E röoliSI<!S êcredil<im que a

Ludowico Kil�berger e de muitas vêz"s, oma p". ölUélÇão de umö Ifnguö sim
ElilSdbela Peng Kl!2.berger. so�, »pós uma pXlslanci: pies e flexfvel como o Es
Elö. brosileira soherre 0111 li COlllunlded .. ond" p�ranto. mUllo facilitaria

do lar, natund de RIO do� vive; mo. re B ..m Beb"r as relaçÕ2s interndClonab
Cedros, neste ESlado. do. qu", em vIria. foi GENTE pela economia de tempo e

m!cilillda e residenle nesla QUE A GENME ADMI dinheiro gdslos �o apren
cidade. filha de Ardeltno RA. certo? Tem08 Dtl8le� dizado de idiomas eslréln

Döllagnolo e de Celetolina 37 8nos ds joroalismo. geiros.
Dallagnolo, 0110 iii a quidito qua. é

m.lh'lr dplxar umH falta
edital n 7 ã97 de 8/6/72 Stlm ponição do que es-

------,----

RiCdrdo Forlim e gu�oer de elogiar uma :.-......-.---------

Mllria Áurea Klein "boa 3ção. Isso porque
"chamos qlle BB deva .. I Vende-se' .'·I=========.=========-�·Ele. brasileiro. selteiro, timull!r os beDs' para

"

lavrador. naluraI de Luiz ex ...mplo às g" r 8 ç Õ e s 'Terr'eno IIAlves. nesle eSlado. do· .

E
o, o

J 'dO C t 'bOI���i1;���Vil�e. �e:��e�:�a:�� �!?:SJ��W:ãol:������1�:�:: Situado 9 km. dn centro I: scntano un ICO un a I II
filho de Antonio forlim e coleti.idade, � .Bt;\timular de C .. rupá, Da Estradll II IIde GNdlda forUm. . os beDs e c_nsurar os Nova Corupá à São B"D II Max Roberto Bornholdt IIIEid, brasileira. solleira. maU8, pois se 08 imp:'As to. tendo 10 a 12 000 m�. IIdo lar. nalural de Jaraguá I' -' sltitude cerca 800 metro!' d sn.. I (

aval8 e maus nao -'l im " LUI·Z HenrI·que· a
-

veI·ra IIdo '-'u. domiciliaGII e re punid08 de que adianta própria pllra construção
sidenle nesla cidade, filha ser bem? de caRa de veraneio. II A D V O G·A D'O S IIde Quiliano Klein e de E" PO

. II.. f\le a ·razão. e R lnfurmllcõe!l com o Sr. IICecl)lll GOIO'es KleiD QUE IIt" do coocurso ME Kurt H.Hlbreeht. Caixa
II IIEdilal n. 7 ã98 de 12/6/72 LHORES DO ANO que Postal. 1 Uorupá.

da-;r� Jr�o����t F�:��:�
,

t;�i�!d��:��sOI�
. há 15 anol vem f"z,'ndo

II lllLJD)� JD)�M[NGl!ll§ VAlRGA§ IIIII- o sr. Valério da CosIa. If
em Irllpoclizinho.

. Ele./brasileiro. solteiro.
.

Contador "lavrador, ndlural de Gua Bernardo Wachholi e de

V· d: f' .

- o sr; FrllZ Lemke, Id B
.

W I
em Rio da Luz rllmmm. nesl� E:"lddo. a dnse� achholz en e-se II

domiciliado e residante em E para que chegue ao co-. . I' R g' I d F' IPI
GUllramirim. nesle Estado nheclmento' de todo. mandei Um. Acordeãu. marcll'

e IS ro e _ umas

filho 'de ErVino Kreis e d� paS8ar o presente edital que SODf'lIi� em perfeito esta-
" ESCritas Fiscais Imp. Renda

Hermini. Franke Kreis será publicado pela imprensa do de conservação
U

. e em cartódo oade ser'
.

.' f' C t b'lid d leM1011 biciclelll escolar, Ela, ·bras!leirll. solleirll, afixado durante Iii dia•. Se Prf'ço de ocaSIão on a 1 a e
marca Prosdócimo, raios do lar. nalurlll de JaraguG alguém souber de algum 110- Tratar nesta redação II Defesas Fiscais INPS
inoxidáveis. em perfello do Sul,. domiciliada e pedlmento aCU8e·o para oe com o M.·V. G. II
eslado 'd I h

fins legaiS. FGTS. res I enle, e� lap,?cuz'l! o, AUREA MüLLER GRUBBA II '

Trlllar nesla 'Redação. nesle dlSlrtlo, f II h a de Oflolal II -, _

ä�·I
, , I':': I , _ , .._"."".\ '1_ 1 "........

Campanha de Educa�D I f'" Av. Mal. Deodoro, 210 II
g Clvka

o haSleamenlo dd
Bandeira e o canlo
do Hino Nacional são

� r O a C I r Ca n te r·'· ���i!:�;��:'e':nmi�:�:
!

.

�.' os e6labl'lecimenlos
B de qualquer grau de

fj:. • ..

.

ß. ensino, 'públicos ou

fi � parliculares.

Emprêsa JornaJlstica
"Correio do Povo" Uda.

·1972·

ASSINATURA:
Aaual .. . . CrS 15,00
Semestre . . • Cr' 8,00
Avulso • • • , CrS 0,30
Número atrasado Cr' 0,50

,

I EN�ERtÇO:
Caixa Posta], 19

Avenl�a Mal. Deodore, 210
Jaragua do Sul· S. Catarina

Eu falo Esperanto
E você?

- Rafael Tomaselli;
- a srla. ASlrid Kuchen

becker Schmauch;
-,. srla, Irene Wllsch;

,
- O sr. Ingo WlIgner.

Dia 21

- a srla Url!lula Slailz;
- RoberIO Carlos. filho

do sr. João Clludio e JaDere
Braga, em Florianópolis.
Dia 20

- o sr. Júlio MaffezZolli,
Golelor Federal;
- Leonel SIein;
- o sr. Alois Schmidl,

em Jaraguilzinho;
- o sr. Anselmo Hom­

merdiog. em Curilibll;
- ii sra. Maria Gadolli

Ocker, em NereÍl Ramos.

Dia 22
- De I i b fi t Terezinha

Schínidl;
- Dirce Tomelim, em

Irapocuzinho.
lJia 23

VENDE-SE

Ficam convidados os membros da Comunidade
Evangélica Luthersna de Jilraguá do Sul, parll a es
lIembléia geral extraordrnérle a reeltzar-se '00 seu Ie
Ião à rua Prof a Estéria Lenzt Friedrich, neere cid6d�
às 8,00 horas, do dia 26' de junho de 197í!, éS fjm de
delibererem sõbre a segulnre

ordem do dia

11 Aprovação des Eslatul08 Novos;
2) Assuntos de tnterrêese da Comunidade.
jaraguá do Sul, em 07 de junho de 1972

Ewaldo H BOIS, SecrellÍrlo

\. Edital de Convocação
.

Assembléia Geral Extraordinária
Ficam convidados os membros da Comunidade

Evang.éhca Luiherene de Jarilguá do Sul. pera alsem
bléia geral exrreordrné-te a reeltzar se no seu salão
à rua Prof· Eslé�ia Lenzt Friedrich. nesta cidade, àa
10 hOfIIS do dle 25 de junho de 1972, ii fim de deli.
berarem sôbre a seguinte

ordem do dill

1) Eleição da nove Dtretor+a
2) Eleição do novo Conselho Fiscal
ê) Assuntos de ínterêsse da Comunidade
Jaraguá do Sul, em 07 de junho de 1972

Ewaldo H Boss, Secrelário

Um teneno sito à Rua ,Domingos R. da

Nova, COIll. a área de 836 m2. Frente com
'13,50 m_ fundos com a estrada de ferro,
situado entre as residências de Affonso
Piazera e de Jorge Piazera.

Mais informações com·Hildefonso Pia·

zera no endereço que segue:

Rua Hermann Weege n 0,950 em_Polllerode.
, "

"

Desportista' Jaraguaense."
compareça aos.estádios

1:.1 Consultas no Hospital. "São José" I.g
_.

t

/

I·

f !l fope Rejnoldo MUP--;:.:1
� todas terças e quintas-feiras pela � "Correio do Povo" r - II &DVOcu.DO II

.

jtuu,.,��.���� ��� �:��m.:='u��..,.����.� J a se:::':::�vo �::_j
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



fI Saúde está nas pernas e ncs pés Br�sil habitado
(Die Gesundheit ist in den Beinen und in den Füssen) ha ·5.380 anos

Napoleão L Teixeira Os grandes raspadores plano-convexos. utiliza-
(Médico Psiquiatra em Curitiba - Protessor Catedrático dos para curtir pêlo e raspar madeira os machados

da Universidade Federaldo Paraná) unifsciais e as facas em forma de trapazio (tudo
Um soldado, em posição de sentido, rtgoro- Sim, haveria Ialar do golfei, do Tênis, do Volei elaborado em arenito silicifioado), encontrados no

samente imóvel, pois, realiza o maís .complexo etc, e outros esportes .que fazem, movimentar as vala do rio Ivaí, no Paraná, tem 5 380 anos, segun­
dos ... movimentos. Parece um contrasenso: não é. pernas. Estar iam, porém, Iora do tema. que é an do' informou a Smithsonian Institution, de Washbing-Para que permaneça assim, naquela imobilidade dar, caminhar. Façam-no com ciência e arte, pas- ton, ao professor Tgor Chmyz, autorE da. desce perlaquase estatuárias. é preciso que um sem número .os compasaados e não como quem vai, depressi das peças e membro do CUe�lro �de d ns�n� e

I �s­se músculos trabalhem, equilibrando se, a fim de nha, tomar o ônibus; ritmando passos e respiração; quisas Arqueologicas da mvarsr a e e era o

manter o tônus, o "status" perfeito, o impecável se ainda é fumante', pnr Iavor, nada de fumar en- Paraná.
da possição sua. Donde se vê que, mesmo parado, quanto anda -. Por quê? _ ora, é evidente que bem

A dal8Qão _ cujo resultado acaba de chegarns posição bípede-Iestal, qualquer de nós está se não faz.
ao professor Chmyz _ foi feita pelos cientistas"movendo".' Vive ainda famoso cardtologleta de antanho, amerioauos ReguinClo o prOCIlOl&O do carbono-14,O titulo que encima o artigo de hoje - A de nome Paul White, octogenário já _ partícula que permile.a localização precisa do tsmpo em que�aúde nas pernas e nos pés - é a tradução de ridade curiosa: foi o primeiro do mundo a- conse- as peças ficaram enterradqs. O material coresspon­velho e sábio ditado alemão: "Die Gesuntheit ist in guir registrar o eletrocardiograma de uma... ba- dente à chamada cultura do Irai foi levantsdo em 1967,den Beinen und in den Füssen" (por favor, ami- leia _ que, embora octogenário, ainda clinica; en- pela equipe do Centro de Eosino e Pesquisas Ar­

go linotipista, ponha o trem .. sôbre o "u' da últí- tre outras coisas aconselba a seus clientes que queológicAS da UFP. Segundo o professor Chmyz,ma palavra, faz falta - grato). Ensinavam inglê "a bicicleta é a saúde". Apesar de ter sempre car- 09 individuos que se uriliz aeam das peQ8S vivam888 d'antanho: "After diner walk amile" (oepoía do
1'0 último tip«, dá êle próprio, () exemplo; pedala, em aldeolas, à margem do rio. "Pelo lipo de artefatojantar, caminhe u's milha). Quem não anda, de díàriamente, fazendo elgumas milhas nas estradas _ comenta o arqueólogo r: deveriam lirar recursosB8nds", recorda velho, experiente amiga que com- rurais da Nova Inglaterra. E bom frisar, para use da natureza, por meio da caça e da coleta". O localpleta: "junta parada, enferrujii". "Depois dos 60, daquele que, acaso, queíraseguír o consel1l:0' que onde foram encontradas é bastante profundo, o queti saúde está ncs calcanhares". Ouvi, há dias, de isso deve ser feito Iora da eíuede; sendo Ieíto nas é sinal da ,antiguidade das peQaB, algumaslocaliza­inteligente seohora, a maís sóbria das lições: cidades de sgora, em lugar .de alongar a vida, das em camadas de até 6 metros de profundidade."Ganso. os pés para descansar a cabeça". acaba encurtando-a, debaixo de um dos inúmerosEra caminhando que Aristóteles ensinava a autos malucos, pilotados por motoristas maluquísseua dícípolos, donde o nome Seita ou Doutrina aímos.

Perlpatéticas (do grego "peripatein", passear].
Gaminh8ndo ao longo do mar, foi que Anchieta A saúde está nas pernas e nos pés - repita­
compôs lindo poema à Virgem, escrevendo o nas se, Repit.. u_. no, uma, duas, dez, mil vêzes. Prati
brancas areias da praia. Caminhando ainda, ins quem-ao,
piram se os que receberam de Deus e. bênção de Se querem viver um pouco mais, Com dispo-escrever. Oamlnhaado ellfim, foi que Demóstenes, sição e saúde.face ao fragor das ondas enraivecidas, superando
as com a voz poderosa, ganhava a última batalha
contra a gagueira que lhe atormentara a comple­
xada infância.
.

Vivemos na era do automóvel. Só do auto­
móvel, não - parece-me ouvir. Sim, d's aeõrde do
jato, das astronavell. Acontece, porém, que DO dia
a dia de cada um, é o auto que manda. Vt'jam
quanta gente tem seu carrol Privilégio de poucos,
outrora, o auto passou a ficar ao alcance de ca­
da qual, tantas as facilidades para adquiri lo.

A tanto vai a auto-mania, que, hoje, a cria
tura humana nAo mais se divide em cabeça, trono
co e membros, mall, sim, em cabsç'a, troDCO Il ••.
rodll8.

O pedeltri, o terricola, não tem vez, fllce ao
motorizado que, agarrado ao volante, parece não
Ver nada, nem ninguém. Nem sempre new todol<,
claro, Mas há-os, e nio poucos, que inspirlim mê.
do.

A um ponto tal que jUltifica apavorsdo avi·
so de alarme de um amigo para outro, pre�te8 ti

CrUZ8r uma rua: "Vamos correr que o mtltori"ta
já nos viu!"

Já se escreveu que os dois grandes inimi
gOI do homem de hoje são o reló!{iu e o 8utomó
vel, doe quais é 8scravo absoluto. Do auto então,
pode-se afirmar que 86 tornou verdadeiro vicio.
Para ir de um ponto a outro, ,perto por VêZ8S,
tem p,reguiça de ir a pé - 'vai de carro.

Obl!lerva o prof Michio Ikai, da Universidade
de Tóquio. que, aos poucos, o homem irá desapa
recendo da face da Terra, Dentro de alguns sé­
culos, não existirá mais, Por fôrça do mesmo pro
Ce�so de que resultou a extinção do dinosauro,
CUba pernas culminaram não mais po�endo supor
lar o pêso do seu corpallzi!, Assinallil qu� os mú�­culos das pernas das cri-anças de agora são mal!!
débeis que os das crianças de antanho, as que,
hoje, são bem di8postos cinqüentões.

A roda passou a ser a extensão do pé _

assinala. McLuhan. Tragédia de n08SOS dias: quase
ninguém anda a pé, poucos 'caminham. Limitados
ao senta levanta da casa ao auto, do auto . .ao es­

critório, do I:!scri.tório ao auto, do auto ao restau
rante, teatro, casa de amigos, buate, ou à poltrona
frente à tevê. '

Quem mais sofre com isso? O coraçã(" claro.
Enquete levada a efeito por Paffenbarger. de ber­
keley. Califórnia, durante 16 anol', em 3.263 pess_oas
entre 35 e 64 anos de idade. demonstrou que fo·
ram as mais sedentárias (um terço delas) que mor­
reram de infarto.

O homem de hoje pr.ecisa caminbar mais, o

que é sobremodo salutar não só para juvens, co­
IDO, em especial, para madu!"ões e os que adentram
na faixa cinzenta do envelhecer. Minbll lição, pes
Soai, de médico - que a pratica - pal'a viv�r
IDais, com saúde: caminhada, diária, de três qUI
lômetros; podendo, mais; não podendo, !lois quilô
IDetros, no minimo: O que é 8alutar, mesmo para
corações que começam a envelhecer, pejo aumen­
to de trabalho do coração esquerdo,

,
Jean Mayer, professor de Dietética nR .Uoi

v.ersidade de Harvard, é partidário do exerciclO fi
8Ico por três razões: baixa a taxa de colester(J1
DC sangue; retarda a progressão da esclerose dap
artéria8' favorece a formação da circulação cola·
t"'fal ud miocárdio aumentando, assim, a circula
ção sanguinea do músculo cardiaco.

r.nROEIO no POVO
--

SABADO - 1706 72 " D.ÁOII\l.a. ,4

Ou�ra Cultura

A Smitbsonian Institution também revelou a

datação da cultura de União, da Vitoria (localizada
há 10 anos), informando que IIB peças datam de
3110 anos. Esse malerial inclui, além de outros

raspadores plano-convexos e facas ds' areuito silicí
ficado, pODt8S de flecha, buris e psrfuradores, Iodos
elaborados em si lex. "É provaval - acha o pro

_______ fessor Chmyz ._ qUI! pertençam à mesma: cultúra
da fase Ivaí. mas já de um período mais recente,
que teria recebido influeneia de outros povos, pro­
vavelmente da Palagonia, de onde são caraoterisri­
cos os tipos de material coletado", As ponlaa de
flechas possuem formalo semi09alad.o. o que, seglln·
do o 8Tqueologo, revela que são das mais antigas.

Pinturas Jaraguá Ltda.
..

(Antiga Oflcine. Kohn)

Pinturas d. Letral!l. pcdnéis.
Faixas fit Placas Anuricie neste semanário, seu

Mudou-ohl para a

Rua Jorge Czerniewicz, 497
(

anúncio causará boa impressão

,
,1

1
'l

.',:,1).'

Ganhegrátiso incrível TTPp,
,TruqueseTécnicas ParaoPilôto

, (e uma revisão de seus pneus)1I
... , ..--

Simples:
Jackie Stewart venceu o Campeonato
Mundial de Pilotos· de 1971.

'

Correu tôdas as provas com
os seguros, fortes· e resistentes

.

pneus Goodyear,
E,muito contentes com a dupla

IND; E COM. BREITHAU�T S.A.

vitóría, nós resolvemos entrar
na comemoração,
Dê um pulo até aqui.
Venha conhecer a marca do Campeão.
E o incrível TTPP.Pneus Goodyear e
TTPP são conosco mesmo.

AV,Getulio Vargas, 268-Jaraguá do Sul

C.OOD/i'EAII
A serViço de sua segurança.

�:
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO POVO 270672 PÁGINA a�A8ADO

EditalEDITAL São Paulo �Curitiba
Duplicação RodoviáriaConcordata Preventiva de "flTEMA SJ. Industria Têxtil"

O Doutor Olavo Weschenfelder, Juiz de Direito
da Comarca doi! Gueremtrtm, Estado de 511Dt. Cata·
rlne, na forma da let, eIC .. ,

.

/

Já no segundo. semestre ser�o. publicados
FAZ SABER,. aos q�e o presente EdJlll1 de

os primeiros editais de concorrencia. para a du�C.oncordata .Preven�lva da flr�a FIT�MA S.A. Indus
reação. da BR-116 no trecho. entre São. Paulo.fria Têxlll Virem, dele conhectmento tiverem ou lnre- pI. .

240 '1 t dressar possa, que, eurueda e registrada sob n.O 37/72, e C:untiba, �o.mpreende�do. qUI ome r?s a

tramita nesta Comarca o processo acima referido, capital paulista a Iacupíranga e es 40 quilome­
que foi instruido com os documentos legais e teve tros finais de Curitiba ao. entroncamento com a
seu inicio pell! pe.tição do seguinte teôr: "Exmo: Sr, estrada que se dirige para Paranaguá, enquanto.Dr. lu-z de Diretro da Comarca de GUiH�mlr�m. 124 quilometros do trecho. mtermediärio serão.FITEMA S A INDUSTRIA T�XTIL, pessoa iurtdlce
de dlreuo privado, esrebelecída em Masserendube, à restaurades

. _

Rua 11 ·de Novembro, s/n,·, por seu procurador bes "Paralelamente, a BR·116, trecho. Rio-São
tente, no ffnal ess.nedo, que atende pera tnnmeções Paulo, será restaurada em väríos percursos além
em seu escritório à r�a Marechal Deodoro, nO 210. da instalação de "caixas de chamada" para so.fone 2125. em Jaragua do Sul.' com Iundarnenro nos

corres médicos e mecanicos telas anti-ofuscan-erngos 159 e segumtes da Lei de Fafênclas, vem ex- _' .

•

pôr e requerer a V. Exa o segumre. I. A Saphcante é teso e defensas para 'pro.teça� dos canteIr?S cen­

sociedade comercial que há mais de dois anos gira trais. Também nas interseções da rodovia Pre­
ne 'praça de. Messerenduba, explorando o ramo rexnl, sidente Dutra serão. construidos trevos, ruas
tendo sempre exercido r.eguldrmenle o SEU comercio, laterais e passagens superiores,mantendo sempre a meis ebsolure ponruehdede no

resgere de Iodas as suas 'obrigações comerciels, II
Ocorre, rodevta, que a supnceme foi alingldd por di
Irculdedes com as queis vem se ebreçando o comér­
cio e a índustríe pérrtoa, em rezão da norörle crise

geradora da rerreção de crédito e dlmínuiçêo de ven

da, II par da peculiaridade do remo a que se dedica
e euptrcenre, ramo' êsre que, diga se de pessegem, he
anos vem lutando com grandes drfículdedes em nos

so Pais. III Não basl.sse o que foi exposlo, a supli
ca nIe. no dia vinle e dois de maio de hum mrl e no
vecentol e seleßlI'I e dOIS, leve a infel.cldade de ser

vllima ,de pavoroso sin Slro. qual sejd o incendio que
irrompeu em suas inslalllções de Massaranduba, falo
esse que foi.lilrgamenle noliclado pela imprensa es· O cérebro. analógico., na frontecrila e falada da reg·ão. O incendio deu se na repar do éstágio. superior, solene e grave,lição do depósilo de lecidos p'onros, e, pOSI�rlormen

fIe, foi se alaslrando para a s"ção de mediçãc, onde· zumbia, co.mparando, e era onte,
lambem se enconlravam lecidos prODlOS. Calcula_I:Ie do. vôo luminoso. em rota suave ....
que os prejuizos foröm de oproximödamenle Cr$
280000.00 (duzenlas e orrenla mil cruzeiros). Os. bens
da firma, porém. en'comram se segurados pela impor.
lancia de Cr$ 751500.00 (Setecenlos e cinquenla e
hum mil e qUlnhenlos cruzeiros), presumindo se que
face a origem do incendio (curIo circullO) a suplicanle
venha a receber, em curlo prazo, o IOlal do prej,.izo
verificado com o incendio, o que, enlrelanlo, não
modIfica grandemenIe a siluõção da suplicanle, c;ue,
como ja se mO,lrou, não recorreu ao Poder JudiCiá
rIo apenas em razão do incendlo' IV. Assim, �omo

---,ml!dida saneadora de defesa de seu palrimomo e dos
direitos legitimos digo, dos dir�lIos de seus legilimos
credores, vê se a ora impelranle na conlingencia de
requerer o beneffcio da concordata prfvenl.va. ofere­
cendo o pagamenro inlerral de seu passivo qu'!ogra­
fario, em duas prl'Slaçõl!:s anuais, sendo a pr·meira de
dois quinlos (2/5). de"se mesmo passIva. IUDIa d Su
plicanle ainda, na forma da lei !le regênCIa, os se.

guinll.'s documenlosl a) Prova de que eXl.'rce comér
cio regular há mais de dois ano�, o que laz med an·

Ie a' cópia dos ES1alulos. de\',damoenle publ cada no

orgão oficiai; b) O ulrimo balanço do ano encerrado;
c) o balanço levantado especialmenle para inslrurr ti

iOlcial da conc0rdllla, com demonslrClção da conla de e, prova negMivil (arl. 3 o e seu paragrafo unico dolucros e perdas; d I O invenrllrio de Iodos os ben.", Decrelo leI n, 858. de II 09 ! 969) Islo posla. deler
com avaliação aprOXimada; e) Lisla de Iodos os cre mino nll fo'mll do arl. 161, § 1.., e seus mClsos, odores, espeCifIcando, para cada um, o nome, o domi· ·proceSSdml.'nlO do pedido de concordClla ;:>revenliva,c.lio, a nalJJreza de cada creano e a ·imporlancia do por considerá lo amparado por lei e devidamenle
crE'diJo; f) lista dos devedores ii empresa; g) Procurllção InSlrUldo com Oll requesrlos necessários. ESlando emdos diretores presidenle e comercial da empresa, lermos o pedIdo. delrermlno as s ....guin1es prOVidências:direlores esses a) Expeça se edllal. com o prazo dé vlnle ('20) dias,que tarr.bem slio acionislas da empresd, e cujas lições, de que consle na Inlell'rö o pedido da devedora e a
somadas represerllam mais de .::incoenla por 'Í'C"DlO Inlegra deale despacho, ii fim de �er publlcl'ldo, pordo capilal soCial da empresa. h) prova de que não duas (2) vezes, no D,ário da Jusliça do ESlado epossui lirulo proleslado na Comarca Requer mais, jornal "Lorreio do Povo" de Jarilguá do Sul (drr•que lhe seja concedido o prazo de dez diös para a 205 dll Lei de fi'alenciGs) e, afixado nd sede desle
complemenlação dll documeOlaçiio inslrurória desla JUIZO. b) Ficam sUllpensas Iodas as élÇÕ�S e execuconforme praxe 'jll consag,rada, pois de pronllo aÇões conlra a devedora, por crédilos sujeitos 1I0Ssuplicante não lern condições de oferecer Iodos os efeilos da concordllla. c) Marco dOS Srs. Credores odocumenlos necessários, em razão do carater emer prdZO de vime (20) dUIs par. que apresenlem as de
gencial desla suplica. Pelo exposlo, requer seja esta clarações e documentos juslificalivos de seus crédilOS.receb;da e p�ocessada na forma da lei, obedecidos d) Nomeio Comisl!lÍrio da concordatll o sr. ADlonio
todos os seus Iramiles, IIlé flUal, e bem aSbim seja Carlos Zimmermann, resideOIe neSla Cidade. e queabrandado por V. EXil. o rigor da lei, face a evenlualS deverá ser 100imado parll os fIns do ari. 168 da Lei
pequenissimas omiMões, ja que II concordala preven de Falênci.s. e) Mllrco à. devedora o prazo de vInte
IIva, .0 conlrario da falencia, conslilui um 'incenlivo (20) dias, para qUI se lorne efeliva a garanlia que110 Irabalho, prova inequivoca de que. a suplicaote porvenlura tenha • 'oferecer. IDlime se e Cumpra seprelende pagar os seus credores, e; SObreltldo, vao Guaramlrim, 7 de junho de' 1972 (as) Olavo Weschen
lagem inconlesle para Iodos os credores, que, em caso felder, Juiz de Direilo".de falenc:a, pouco ou quase nada receberiam. T. em E para que ninguem vl!pha li alegar ignorllncia,que Pede e Espera Deferimenlo. Gueramlrim, 02 dE' é expedido o presente edilal, que' será afixado nojunho de 1972. (às) Max RoberiO Bornholdl - ABjSC lugar de coslume no ball do Forum, publicado por1174 - CPF 019570829". duas vezes no Diário d. Justiça e duas vezes no

DESPACHO: "ViSlOS, etc ... FlIEMA SI lad031rla Correio do Povo dll Jaraguá do Sul. Dado e passado
TexIlI, pl.'ssoa juridica de Direito Privado, estabeleCida nesta Cid.de de Guaramirim, ESlado de Sllnla Cala
à Rua 11 de Novembro, s/n, nll cidade de Mass·lIran. rin�, no Carló�io do Crime, Clvel e Anexos, aos sele

duba, nesla Comarcl:I, alravés de seu bastanle procu- de Junho. de mil .n';?vecenlos e sele�la e do·s E.u. (as)
rddor e advogado, vem, na forma do art. 166 do Ralf FalJln, E8crrvao, o dalliografel e sUbscreVI.. .

Decrero-Lei nO 7661, de 21/06/1945" requer lhe seja (IlS) Olavo Weschenfelder, JUIZ de DlreJlO
concedida concordala preve'lliva Demonslrou a re· C E R T I O Ä O
querenie a ausencia dos impedimenlos' previslos no Cerlifico que a presenle cópia confére com o
art. 140, ii exislencia das condições arroladas no lIrl. original do que dOU fé.
11"8, e. inslruodo o pedido com os documenlos eXigi Guaramirim, 07 de junho de 1972
dOI! no arf. 159, paragrafo único, da Lei de Falencias Ralf Fallln, Escrivão

Eno Teodoro Wallke
A aspiração astral to.rnou·se em ponte
telúrica... A gigante cosmonave

abando.nou os mitos do horizonte
e foi para os espaços sem entrave ...

Depois, pelas paräbolas da volta,
os fo.guetões vazio.s, pobre escolta, .

volveram para a Terra, em 'cinza e pó ...

Enquanto o Mensageiro. pequenino.
seguia no. seu épico. destino.
de indagado.r dos céus, altivo e só.

Dr. Francisco Antonio Piccione
.M 11:: D -':CO - C.R. 'M_ :1.7:

(C:P.F.) N.o 004864379

Cirurgia ti ClilJ,ca de Aduhos e CrianQ"s
Par tOR - DoenQas da Senhoras

HOSPITAL JESÚ8 DE NAZARÉ· OORUPÁ
ReSIdência: Dr. Nereu Ramos, 419

de Citação

"

O Doutor Alcides dos Bantos Aguiar, Jllb
de Direito da Com-roa ds JaraguA do SuJ, Estbdo
de Santa Catarina. na forma da lei etc...

.

FAZ SABIER 608 que O preseote edital d,
oitação, oom o prazo de 30 dias, ,irem ou dêl, 00,
nheermsnto tiverem e interesar pOSIB, que por Per.
Ie de LAUDELINO MENESTRINA. atrués B8Q
bastante procurador, advogado dr. Reinolr;Io Mur,.
ra, lhe foi dirigida a J)RrlioipaQão do stlglJmte teor.

"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito 9a (Jomarc,
de Jar!lguA-do Sul LAUDELI�O MENES��INA,
braellelro, 0888do, Iavranor, residente e domICIliado
à rua Ano Bom, município de Oorupä, nesta Co·
marca, por seu bastante procurador infra 88�in8do,
advogado inscrito na O A. B lIeQão. do. Estado
de S,nta CHtarina.· o o 326, com e�crJló"IO à At.
Ma). Deodoro da Fonseca, 215. nPllta cidade, Velll
propor cootra sua mulher SALETE MENESTRI·
NA, brasileire, casada, do Ia!:, atue lmente em lugar
incerto e não sabido, 8 AOAO ORDINÁRIA DE
DESQUITE, com fundamento no inciso IV. do ar.

ligo 317 do Código Civil. como pfourii: � I - O
requeranta contrata matrimooio no dia 07 ds' outu
bro de 1967, conforme fiZ prou com a inolUII
Oerunão de Casamento. regiSlrHd � sob n." 2778,
às fJs 74", do Livro n.? 11, no Cartório do Registro
Civil da cidade de Corupä.. II - Deste matrimonio
o c'�sll) não hve frlhos II não há bens a partilhar.
III . A vida em comum do casal, durou pouco
maís de dois (2) 800S, surgindo durante esse tem-

po, uma périe de incompatlbi.lidadee, por crime.
molivados pela aupliöada, culminou por abandonar
voluntärtameate o lar conjugal, em lOde dezemb-o
de 1969, indo ,l1orar por alguns dias pm casa de
seus pais, dHí mudando·se para Curitiba, não m�i8
reloroRndo para ianto de seu marido. IV - ASSIm
sendo, dete a prespnle 8ção �er julgada proc�deD'
Ie reconhecendo s� para fins de direito, a suplica·
1� como cônjuge culpada, desautorizaodo a m68'

ma de contlDuar a u�ar o spu nome (Menestrioa),
"dquitidO com li) Ca8"mento, passando.a usar o 00'

m .. de 1I0lteira, SALETE FODI, mpdlanle expedi'
ção de Ordem Judiciei 80 Carlório oompptenla,
parll 8 deVida averbação .. V • F.ce 80 pxposto. re·

quel 8 V. Exs. que de aoordo com a le�, spja a

me •.ma cita por Edital, ,;pos marcada o OHI e hora
d8 audIência de conciliação, ou a convenão do

dpsquile Iillg·OSO .m amrgá,el, ou ainda pHr� coo·

te�tllr R 8Qão no prazo Ipgal. querendo, fIcando
deilde já citüda para todos os dpmais tempos fi st08

de CIlU8� alé fin,,1 sflntenQ8 e eXPcuQão, a condena'
·da RO Pl1'g mento das OU811111 processuais e honor'
ri08 do advogado do s8plic80tp. Como prova do
ai gqdo, .. "quar a lOmada do depol!DBotC! da.8 t�.

lemunhijs ab ·ixo indicad6R Paro �fe1l08 fl.cals. dá
se â AQão o vlolor dI! Or$ 1000.00 Ntlstes lermos.

P D�fprimpnlo J'Iragná 00 Su!, 10 d� d.·zumhro
de 1971. (,) pp R"inoltlo MurAra. DESPACHO:
"I - Exp'�Q&'II" no,o edil.l. 2 Designo o .dia 2 de

agoslo p. v., às 14 horas, pH� a auoiência de COII

ciltwQ80 Cite.� 8 I é por edil I, p .. lo pr, zo de 30
dias a fim de contestar a BQão, qUfII'endo, nos 10
dias' Bubspqu'!lDles ao dF �Ddiên�la acima df'signada,
Ollie não compart>ç� ou não 8P]3 pos�JVpl a CODCI'

Iiação. Inlim"m se. Jguá do Sul. 24/5/72 (.) AtOl'

des d08 S"n108 Agui,r. Juiz de Dirailo".
Em Virlude do que foi expedidO o pre8Ante

editdl, pAio qual chsma, uotificd. e cita a requerida
8ALETE MENESTRINA, para comparecer n�ste

Juizo, Aala dRS audlênciu. Edifício do }!'or um,
oesls cidade, no dill 2 de agôslo .p. �inrJou' c. �.
1400 horas, a fim de assi"Ur a audIênCia da con·,1

Ii!lção, tudo conforme p4lQão i�iOi"1 li de�pacho re·

Iro trau80ritos, ficaodo desde ]á auada pora lodos
OB termol da BQão e, querendo oootesta Ia. no pra
zo de 10 dia�, contados da audiêocia designsdR,
�ob peo" de revelill 8 coofe�so. Pua que chegue
110 conheCImento da suplicada, foi pss8Hdo o pre'
.entl! edital, que ser;i_ af·x�do no local d.1! costame
8 publioadO Da imprE>osa 10c�1 e no Dlárro. da, Jus­
liQIi tio Estad.o. Dado II passado ne�ta Cidade de

Jaraguá do Sul, a08 vinte seis dias do mês r;Ie
[)laio do IIno de mil oovecentos II IIptenta e dOIS.

Eu Ci) Amadeu Mahlud. escrivão o subscreYl. .

.
'

(a) Alcides' dos Saolos Aguiar, J�iz. dI! DireIto
A presente cópia coofere com o o' 111'1081; dou fé.

J"raguá do Sul, 26 de maio de 1972
O Escr ivão, Amadeu Mahfud

��à'
J

ADVOGADO n08 foroi! de
SAe Paulo - Guanabara· Estado (lo Rio I de
Jaoeiro - Brasma..

. .

Proceasamentos perante quaisquer. M!.

)' nistérios, Autarquias e Repa-rtições púbhcas

)
em geral. -

�'EsCritÓriO
Central:

Avenida Franklin RO'O'sevelt, 23 - Grupo 303
(Fone: 52.1894)

.

Z C - 39
f

Rio de Janeiro
EstadO' da GUANABARA.

���
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Cllllriliva Burfelll Milli ".11 a ii ri ',' lt�8.
, Editai de C,.voclção de Assembléia Geral Extraordinária

De acordo com o artigo 31 dos ;Eslalulol 50
cials, ficam convocadoa os senilores associados da Gorgônlo Barbosa Alves
Cooperativa Agrlcolll Mlsl. "lllli.ra" Lrda. em pleno lato é o que publica o. jornal "Cinco d� �8r-
gozo de seus dírenoe, pare a Assembléill Gerei Ex- 9." de Goiânia em lua edição de 8 d. maio, Por
Ir.ordiD'ri. a ser realizada em sua sede social, sita .st�anho que pareça em 'um dos ,paises eD,l queà ESlrada Itepocuztnho. Vila Chertres, munrclpto demail se fumava até bem pouco tempo, agora. éJaraguq do Sul-SC, às 8,00 horea do die 24 de JUDho desencadeada a maior campanha cont�a o vICIO
áe 1972, em primeira ccavoceção, com o mínimo de do' fumo, tendo em vista a preservação da sallde
2/3 de seus assoctedcs; às 9,00 horas, em segunda do povo, ". ,

convocação, 'com o mlnimo da metade mels um .de Diz o jornal .que os comerciais öe TV
,

DOS
seus eseoetedcs; às 10.00 horas, em rercetra e última Estsdos Unídos são apreaentedos, em geral, comconvocação com a presença de no mínimo 10 asso jovens avançados, com cigarro sntre os dedos,
cledos; ne qUII havendo número legal, será discutida que sorriem, aparentemente ,felizes em .restauran.a seguinte, O�OEM DO DIA: tes, parques, [ardíns e íugares aprazíveíe.1.0 - Contrair empréstimo lunro 00 Banco do Mas enquanto isso, aparecem também anün-
Brasil S A .. p/llqulsição de Micro· Tratores "TOBAT cios em que os víollnos estão tocando e uma voz
TA" e Pulverizadores p/aSSOCiados; grave repete em tom de advertência: "A fuma.ça2.° - Contrair Empréstimo junto ao Banco do do cigarro contém monóxido' de esrbono. aldeíto

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
Brasil S.A" p/aquiSição de insumos modernes p{ fórmico' benzéplriuas, äcído cíanídríco e cente?8Sassociados; de outras substâncías tõxtcas. O lumo tem SidoSENHOR PREFEITO MUNICIPAL 3 °

- Eleição de um conselheiro de Adminis- assoetado à crescente incidência dl' câncer dos
A Vista da Informação Como Requer rreção, pulmões, enfarte do miocárdio, úlcera pépti�1l e

4 o
- Traníerencle do Fundo de Equipamento enfisema. Fumantes inventerados perdem cerca?ealio Kreis, requer licença para construir uma p/Capital ôociel: ummiaute de vida a cada minuto que fumam. Entao

cese residencial de medeíra, João FranCISco Viero, 5.° - �eaju5te de preço do arroz em casca porque sorriem todas eS8a8 pessoas?"requer licença pare mudar um abrigo de sua casa re- entregue pelos essoctedee em 1972; Em outro programa, acrescen�a o [ornal: "Astdencial de aluguel, Arnoldo �amos, requer licença 6.0 - Assuntos Gerars. câmara focaliza (; lar de um antigo cantor. A08
pera construir um renehe de mederre, Alfredo Balsa- Obs. '- Pard efeito de cálculo de "quorum" de 53 anos ele estä morrendo ·de câncer do pulmão,nellt, requer licença pera reformar sua casa restden Insteleçêo esta Cooperativa tem 96 associados. tendo apenas seis semanas de vida. Vêem lIe seus
ctal, Waldemar ,Kr�utzfeld. requer vistoria e hebne se, ob/llapocuz nho. Jaraguá Jo Sul, (SC) lindos filhos. sua esposa � filbas, inclusive a caBerroldo Gumz, requer licença pere construir uma 10 de junho de 1972 çuls brincando num tríeíeulo. Agora, vê-se o can
C"SII residencial de madeira, Genésro Fagundqs requer Emesro Maffezzolli, Presldente tor sozinho 81i faces encovadas e visivelmente an-
licença pe re construir uma cosa residenctel de medei-

gustiado. Ele diz: "Eu tenho câncer do ,pulmã?ra sito à Rua 118, Osmar Horongoso, requer licença Aceite Oll conselhos dE' quem fumou 8nos segUI'
para conslruir uma casa residenCial, Heinz Todt, re- Bethel wl"rd el"ne grosse Baustelle d08 e teve pouca !lorte, Se você .nunc.a fumou,
quer litença para construir uma cerca de madeira. 'não comece. Se você fuma, pare Imediatamente.Antonio Lehmkohl, tendo alugado 1 sala da �ra, Vila. Não �eja um pé Ilio"

.,tataTina Harnak, requer licença para reformar a dilil Orlskernsanierung Beihel-Mille gebilligt .

.

Estes &núncios siio feitGs gratuItamente porsalil, Eugênio Kloser, requer licença para conetruir ordem da Comissão Federal de Comunicações dos
uma casa residencial, Mário Oonini, requer vistoria e Bethe!. Elwa Mille September 1972 wird der EUA _ órgão equivalente ao nOS80 Conselho Na-
habite-se, Alli Dalcanalli, �equer licença para cons Robbau d�s .schwesternwohnheims sow.e des Wohn- cional de Oomunicações _ CONTEL _ pelastruir uma casa residencial, Nitton Papp, requer visto·

'

heims für Kraokenpflegeschüler und Schülerinnen, die emÍ!l'soras de televisão americanas que aceitam
ria e habite,se, Vicente Khnkowski, rpquer licença pa Im Rahmen der sogeRannten Hangbeböuung am· Be- anúncioB de cig&rro�. Deste modo, enquanto o rá­
ra reformar sua casa residencidl de mödeira, Tercflio thelwell'. entslehen, ferlig sein_ Mil. den ArbelIen ön dio e a televissão fazem publicidade de um pro­Felippe. requer licença pllra conslruir um rancho de der Krankenpflegeschuhi, die dem SchülerheiiTI gegen- duto prejudicial à 8aúde pública com fi_n8lidademadeira, HeinL Zihldorff, requer licença para construir überliegt, wird voraussichtlich Im Flühjahr dieses exclusivamente comercial, advertem também. poruma cerca de tela, �einoldo Murarll, requer licença Jöhres begonnen werden Das el klärle Architekt Wol imperativo do Governo, contrs a periculosidadepara colocação de uma placa, Willdemiro Honório, lenburg von der Archileklengep.lein�chafl Marlin, do mesmo produto.requer licença para construir uma Cilsa r�sidencial, Lllusberg und Wollenbu'll in Bielefeld, d�ren Enlwurf Continua o jorDal acrescentando que, "�eEduardo Schmidt, requer rcaprovação da planta de für dieses. Projekl vom Preisgerichl im lahre ! 969 acordo cum a Doutrina d.e Justiça daquela Coml8-
sua casa residencilll, Germano Pdvanello, requer li g ..·nehmigl worden war Ein Termin flir die enJgültige são as emissoras de televisão devem apresentarcença para construir uma cerca simples, luarez Joa FertigslellilOg des gesamlen Komplexes konnte von um· anúnoio "antidoto" elaborada sob a orientaçãoquim da Paixão, requer liCença pari! conslruir uma dem Architekten noch nicht genanóI werden. Vermullich !Ia American Câncer Society, para cada três co­
barraca p/ exploração de tiro alvo, Ivo N"reu Zilnlu· wird auch der Kustenvoranschlag tür Schwestern merciaill Bobre o cigarro".ca, requer licença parll construir uma CIlS<!l residencial, wohnheim, Schüler - und Schülerinnewolinhelm suwie , Conforta-nos saber que agora a Saúde Pú
Francisco Rodrigues, requer Ii�n"a pllra demol'r e Kranken:;>flegellchule. der sich insgesamt aul elwa 6,1 blica, não só. dos EUA, . como de vários outros
rlcon�Iruir um rancpo de madeirll, Conrado Radtke, MiI(ionen Mdrk belief. infolgl: der alig�meinen Bllu- países, corrobora o que sempre defende��s como
requer vistoria e habile se, Deodoro PoIl, requer vis ko�tenslejg(>ruogen erhebl.ch Uberschrillen werden. principio religioso. O homem é o admlDlstrador
toria e habile se, Arlemóveis Gielow Lida, requer Ii- Die Krankenpflegeschule, d'e buf die besonderen de todo o Beu ser, oomo orilltura inteligente, in­cença para aprovàção do projeto de conslrução de Verhältnisl!t Bethels zugeschnillen ist, Wird mil dréi clusive do seu oorpo Por um principiO de fideli,
uma obra pdra I,ns industri<lls. Lauro Koegler, requer Kla8sen verhältnismä�slg klein, IIber für die Znhl \'on dade a seu Deus, nAo teÚl o direito de impregoarlicença para conslruir um r<lncho de madeira. N.hon etwa 60 bis 70 Schüle�lnnen und Schülern ilusreichen\! esse corpo de tóxi'cos It venenos, destruidores,Papp, requer Ih:ençd para construrr um galpão. SilO à sein Das G�::'äude wird drei Klassenz mlller sowie je comprometendo a sua integridade.RUIl �5 de julho, Adéfia Hdfermann, requer vistor{a e eioen D�monslra"ons -- und Gruppenrllum erhalten, Bem diz' a Palavra dA Deus: "O vosso corpohabite se, Bernardo Raboch, requer vistoria e habile ferner Lehrer _ und Dilusenräume. Das loesondere iln é o templo do Espirito Santo".
lIe, 5alvelrna Murara, requer aprovação do projeto de dem �chulbau Wird sein; dass er fleXibel '_ also mil

_------..,..-----'------.,. uma caSd residencial, JOllé Adrrano, requer licença pa verse'zoaren Wänden - errichtei wird. Die Planung
rll Construir uma casa res,denrial, LUi8 Carlos Rlstow, iSI so IInllelegl. dass sie zu einer grösseren Séhu
requer vistorio e hab:te se, José Nunes, requer visto lelnheit erweilerunll31ähig ist.
ria e habile-oSe,

CERTIFIQUE-SE
Ernesto Theilacker, requer 'uma certidão negali

VI, Angelo �abock, requer uma certidão de consnu
ção, Olávio Nicocelli, requer uma certidão negativa.
Errol Kretzer, requer uma cer!.dão de construção,
Eduardo e IIka M. Schmidt requer por certidão. de

, que os requer('ntes não possuem casa prólflria, Mario
SOUZil, requer por certidão se o requerente é ou não
devedor a Fuendll Municipal, �udolfo Schulz, requer
Por certidão o pagamente dos impostos, Horst e Ro­
St Mere Verch, requer por certidão se os requerentes
,são ou não devedores " Fazendll Municipal, Ewaldo
Gerenr, requer u'ma certidão de construção.

·CONCEDA-SE
José Floril!Do Pellense, requer eSlabelecer-se co

mo Moto,islll Autônomo, Adolfo Hinlz, requer estllbe
lecer-se como pedreiro �ulônomo, lIário Bompani, re
quer licença para estabeleçer-se com o ramo de Co­
mércio IÍ Vllrejo de gêneros Alimentícios, f'ilZendas,
rouplls Feilas e bar, Rold Botho Hermann, requer
Alvará de Licença, Henrique Hardl, requer licença
para estilbelecer,al! com Oficina de consêrto de jóias
e relógios, Benno RadUnz, requer trinta dills\de Iicen·
ça para Iratamento de saúde, Egon Meldoll, requer
Alvorá de Licençll. '

'

,

Averba-se a Baixa

Est,ado dá Santa Catulna

Prefeitura M'unicipal da
Jarauud �I Sul

Portaria n. 12 ...
-

o Prefeito .Municipal de Jllragud do. 5ul, Estedo
de Santa Catarinll, no uso o exercícío de SUIIS;: atri-
buições � E S O L V E:

Conceder licença em prorrogeção:
De acordo com os artigos 125, 135 e § 1.0 do

�rtigo 128, da let n ? 4425, de 16-02'1970, edoreda
por esta Muntctpebdede:

A Benno Ra�üoz, ocupante do cargo de Trato
rlstl! do QUadro Llmco do Municlpio, de 30 (rriord)
dias, a contar da "presente data.

Comunfque se, �egislre'!!e e Publique se,
Jaraguá do Sul; 09 de junho de 19n.

Hans Gerherd Mayer, Prefeito Municipal

5AB..\OO
.

17_ 06 72

Representação
Elemento residente em CURITIBA,

registrado no CORE 40 PR. deseja re­

presentar fir!llas desta cidad@ naquela
CAPITAL à base de comissões. Favor
dirigir-se ao- Sr. A. J., da· Silva.

Caixa Postal, 1898 I'CURITIBA - PARANÁ I
�----------------------------,----------�

Pinturas Jaraguá Ltda.
(Antiga Oficina Kohn)

Pinturas de Letras, ,Painéis,
Faixas e Placas

Mudo'u, "'" para a

Rua Jorge Czerniewicz, 497

Pioturas Pérola Ltdll., requer baixa de suas 11';- !....-------------------­

Vidades, Alice G. Patsch, requer baixa de suas ativi-
que a mesmo!! propriedade está trfbutadll no INC�A,dades, Curt Kreulzfeldt, requer cllncelamento de im-
ÚSDY Cub<!ls O'Aquino, requer licença pára construir

postos, ASl.'umpta Z Pavanello, requer baixa de SUilS
mausoléu.

.

atividllde�, Fca. de Conservas Periwal Ltda, requer
baixa dz SUélS atividildes.

DEFERIDO
AUTENTIQUE-SE

Ind: Máquinas Kreis Ltda., requer autenticação
do livro de registro.Alli e Osni DalclIDalli, AOlônio Demathé, requer

cance ameOlo do Impusto terrBorial urbane> uma vez Jaraguá do Sul, 15 de junho de 1972

\

TV
adverte

Ameritan�
contra o fumo

Anuncie neste semanário, seu

anúncio causará boa impressão
!,.-------------------'
--------.------------------------�

Dr. Francisco Antoaio 'PicéioDe
�:EDTCO - C.R.:8S .. "-:Z

(C.P.F.). N.o 004884379 •

-

Cirurgia e ClilJeoa de AduUoI 8 OriaoQa.
Pa,r'oB - Doeoça. de Senhoras

HOSPITAL JESÚS DE NAZARJ!: - OORUPÁ
Résidência: Dr. Neren Ramos, 419

I co_UP1Jl.. - 8A::N�A CA�"'_l:l!IIIA

!..;.,._ --

��
, ADVOGADO nos fôros de

SAo Paulo -.Gullnabara - Estado do
, Janeiro - Bras1lia.

Processamentos perante quaisquer Mi.
nistérios, Autarquias e Repartições públicas (
em geral. ,
Escritório CeDtral1 (
Avenida Franklin Roosevelt, .23 - Grupo 303 ,

(Fone: 52-1894) {
fZC�39 "

,
Rio de Janeiro .

_JEstll.do da GUANABARA.
����......-.(!)......-.(!).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Compromisso'! são compromíssos, Leonlsmo é
Leonismo, 8 jamais mero pretexto para devaneios
de projeção, para coleção dtl' dtstiutivus. pera
proveito de sttuações, pura divag�çÕt:ls onírtcas
envoltas na realidade du proveito próprio.

I

Antonio Rosa Luiz. ca­
sado com 26 anos de
idade natural de Rio Ne
gre, atualmente resídín-
do nesta cidade a rua

Campanha de Educ8;ãaCabo Harry Hadly, loi
detido pelo Oomtssarto Civlca
Eapeztm na tarde do dia O hasteamento dd
15/06/72 por costume Ia Bandetrs e o canto
zer se passar se por in do Hino Nacional são
vestigador de policia, e obrigatórios, uma vez
aproveitando-se da inge por semana, em todos
nuidade de alguns esbo- os estabelecimentos
reteava quem quer que de qualquer grãu de
chegasse p e r t o, mas

I
'ensino, públicos ou

chego}l 8eu final, agors pé!lrticulares.
de8Cansa na. pensllo dó =- ._......

Edü para pensar um pou
co naquilo tudo que
aprontou.

CORREIO DO POVO
ANO LIV .JARAGUÁ DO stn, (SANTA CATARINA) SÁBADO, 17 DB JUNHO DE 1972 N.O Z.688

Noticias de Guaramirim

Comissão·Municipal de Esportes
Criada pela Lei n. 378, Tesoureiro - Valdir ReDI

de 10-06-72, foi empossada Noernberg; CoordenadO!
no vizinho município de de Bspones - Salim JOaf
Guaramlrim II. Comissão Dequech; Dep. Social �

Municipal de Esportes, em Antonio Carlos Z mmer
sclenldede que teve lugar mann e Lauro Laeho Pio.
no dle 20 de mato último rlanl; Dep. Propaganda ...

e' que ficou consntutde Izidio Carlos Delxer; Dep,
peles seguintes Presidente Óbres - Dllulino João de
- Dr. Gerson Boaventura Bem e Romeu Butschardl'
Ferreira; Vice - Dr. José Dep. Médico - Dr. Joei
Constâncio de Albaquer- Conerãncío de Albuquer_
que; 1.0 Secretário - f're que e Dep. Esportea ...

derico Guenrher; 2.0 ôe- Rdmeu Burschardt e João
cretérlo - Mário Marcos Alceu- Bijlschardt. Cumpri
Airoso;. 1.0 Tesoureiro -I mentes à Comissão Muni.
lzidio Cerlos Petxer; 2 ° cípel de Esportes.

Por convicção somos Leões, por [ursmento
somos seguídores de Melvin Jonas. Como mem
bros de Llons Internacional aaeumimos compro
mis808 perante nosso Clube, compromtssos que,

� pela sua essêncta de companheteísmo, não admi­
tem o desatío de n08So eg"hmo. da mesms for
ma que o espírito de participação não aceita a
nOSS8 desculpa de abstenção.

1_. (O I URR]a! ��I E I � !�.! !"�..�.��E�,�,"Ç'�.�E� !
prestação de serviços de energia elétrica aos consu
midores rurais, lndtvldueltzedoe ou' integrantes' de
Cooperetlves de Blelrificeção Rural .Por tnterrnédioCL Paulo Morettl do Plano Nacional de Eletrificaçáo Rural, a cargodoSerá que, como Leões fundadores ou maís INCRA, proporciona se 110 homem do campo um bem­

experimentados, podemos dizer a nossos CCLL re estar que ele tiio bem merece, além de absorver euer­
cém liliados ao Clube: Façam como nós, copiem gia disponível
o nOS80 modelo, pois o espírito da doutrina leo Assim, a agricultura e e pecuerta, além da in
nistica é o que nós pratícamos? dústria, estão no rol dos grendes beneficiados pelo

Programe de Elemnceção Rural que o INCRA vem
desenvolvendo nó Pais A elemlrceção rural propor­
ciona melhores condíções pere o aumento da produ­
ção e da produtividade, substuulndo a força muscu­
lar humana e animal em um sem número de terelas
À medida que o seu uso for sendo difundido e seus

rnúlnplos empregos conhecidos, os proprietários ru­
rais poderêo usé le na irrigação. d enagem e meca­

nlzeçêo..
Na irrigõção. por exemplo: A elevação das águas

superf creis. dos lençóts freét.cos ou ertestenoe, por
recalque, e sua adequada d.str.buçêo permitem Il ex

ploreção racional da re rre e o ap ovetramento de
áreas emde .nexploredes. S'lbe se que a irrigação au
mente e regulerrze ii produção ezrtcole por unldeue
área. Cerres tlpos de cultura que, tradicionalmente,
são preucedos em épocas chuvosas, podem produ
zlr praticamente durante todo o ano, quando u!i(iza·
dos os modernos'mérodos de irrigação.

No que se refere à indústria, a existencla da.
enefl�ill eiélrica no campo ensejará a Implllntllção de
indústrias de .Iransformaçiio dos produlos agrlcolas e

pecuáriOS, tais como: Frigorfficos, matadouros, laticf
nios e outros.'

.

Tllmbém O preparo de forragem pl!lrll os reba­
nhos e SUII estoclIgem, IItravés de ensilade.lrIlS, encon·
tra nos motores elétricos o melhor e mais c dicienle
meio para o aumimro da produtividade agropecuária. Gorgônio' Barbosa Alv�A léc.nicll dlls capineiras, aliada à motorização no

preparo da forragem, permite maior número de cabe- Esta é mais uma boa idéia exp ..dlda pelo
ças de glldo por heclare que, em mUII�!I casos, e meu amigo Ruy de Meneze8, de Barretos, Estado
quatro vezes superior ao Indice encontrado em áreas de São PsuJo. Fmalmente, aparece alguém que
que nio dispõem dessa lécnica. dá rszão a Deu!!, até em preparar a morte pera

A lista d08 hllOefíclos ii enorme e cada um
nos levar em tempo próprio. O articulista é mui

pode imaginA la: MAquinas ds beneficiamento para
to feliz e.m seu arrazoado. SusteI).ta que a morte

produtos da lavoura 9 da pecuAria,'de re�friamento se:-ia uma tragédia, se nlio ·Iosse antecipada pela
do leite, chocadeiras e criadeiras elétricas, serraria's, velhice. .De fato, a velhice é uma espécie de

ane8téllico, um amortecedor do imptlto e do vigorAoumular lutas em n088a vida é bom, mas eto., etc. Cada qual, no oampo, sabe bem como a
da mocidade, para que o homem chegue, mui.l' 1 f é b f energia elénica seria u,mzada em sua propriedade. dcumu -. de raoaS80S mau, em ora n raca8SO

E como! ta8 vt'zes, 8 e8perar a morte como coiil& de8eja a.
também seja um excelent" melltre, ministrando Mas ao pensamento do apreoiado jornalist8,excelentes lições. Entretanto, lembremo nos de Dessa forma, o programa da eletrificBção rural, vale acrescentar mais algumas idéia8. A Tazão d.
que Iraoassos nada constroem e, por vezes, tudo .executado pelo INCRA, é um oompromisso apoiado Ber da morte nAo é. só por caulla da ·velhice. Há
desestimulam. Todavia, a ausência dll lutas, a ca- sm razõss economicas e lIociais que justificam o seu também aqueles que passam de8te mundo em
rência de eslorços só servem para satisfazer a desdobramento permanente, nOIl moldes do que jA pieno verdor da infânoia, da adolescência e da
mediooridade e a mediocre8 desejosol de vida .em ocorrendo, e em função da. impor\ancia que mocidade. Muitos não chegaram nem a viver pro-cômoda, e nada mais são do que receita gratuita tem para O meio rural. priamente, mas apenas existiram, .tendo em vista
para uma doença cuja terapêutica requer não que seu perlodo de vida foi mIlito curto
apenas doses homeopáticas de otimismo, mas uma ::------------------- Não lo�a <' outro motivo que vamoi apre8en-prolunda cirurgia.

R tar, a morte para .esses que loram ceilados multo
. epresen tação cedo nAo teria razão de ser. Há, portanto, um

motivo mais profundo ainda porque & morte li
Elemento residente em OURITIBA, uma necessidade. E que a vida aqui no mundo

registrado no CORE do PR. deseja re- nAo é completa. O homem jamais está satisfl.'ito.
presentar firmas desta ciqade naquela Por mais feliz que seja, ainda tem ambições. Sem­

CAPITAL à base de comissões. Favor pre alimenta o ansehl incontido por mais alguma
coisa. Esta é uma experiência Uniyer8al sentidadirigir-se ao Sr. A. J. da ,Silva. por todos os filhos de Adão.

Caixa Postal, 1898 Deus então nos colocou no mundo em regi-
CURITIBA":" PARANÁ me de estágio, como quem se senta debaixo �e

uma árvore para descançar um pouco, e depOIS
-----------_------- --------------------'" prosseguir para um' destino que está além. No

r��������_ ...

.!l������,
mundo passamos por'uma experiência mail ou

men08 looga de preparaçAo para o destino eter··
no. A vida. pre8ente é uma espécie de curso abre-

i i
viado ou longo, até que chegasse à pltloitude da
vida, que é aquela preparadll por Deu8 para os

que foram bem neS8e curso.
Mas 8 eS8a ",Hura ninguém: 8e espante com

�
e8se vestibular, cuja fioalidade :não é reprov,,:r
mas aprovar. "Aquele que crê no:§Filho tem a VI­
da eterna". "Crê no Senhor Je8us�Cristo, e serás
lIoalvo". "Aquele que crê em mim, ainda que t''!_te- •

J
Oomprou um carro nôvo, .hem? Muito bem! Mas' não deixe a ja morto viyerá". Entre milhares de atirmaçoe8ferrugem depreciar êste capital.'

.

das escrituras, e8ta8 são bem clara!!, como certe-

LEVE-O LOGO, terá a melhor e mais garantida pintura e seu
za para o homem de vida perleita depois da mor·

J
carro estará livre dêsse terror. te.

Encarando.8e des8e ponto de vista, a morte
"RENOVAMOS SEU OARRO VELHO E PROTEGEMOS SEU nllo é um aniquilamento, uma extinçAo, mas um

T
OARRO NÖVO", Oferecemos para pronta entrega: transporte para· a vida' real e verdadeira. Deu8 a

preparou para que pa8semos des8e estágio
- de.

f Tintas - Vernizes - Massas - Polidores - Colas - Borra· precariedade e limitaçõe8 para o,definitivo e per
)' chas - Oorante!'! - Thinntlrs - Solventes - Lixas - Vedadores - enfim,

f
leito, conforme a8 muitas dfl8crições do Livro

} Itudo que você precisar para pintura de sua casa ou de seu veículo. . Santo.

)' A vida depois da morte pas8ará a ser aquela} Faça-nos uma visita de8crita por João, o apóstolo: 'Nunca mais t�rllo
9 Je·

.

397 t fome, nunca mai8 terão sede; 'nem sol nem c&lma

} Rua orge zernlewlCZ, . - Fone: 2056 � alguma cairão sobre ele8",

L
(1) (no antigo campo do Baependi)

�
Por motivo bem maior ainda conlirmamos a

afirmação do dr. Ruy de Meneze8: "Deus teve

��������������� razão".
.

.

o NOSSO MODELO

Policial foi detido

Abraçamos .)lma; causa que requer participe
ção eletiva 8 não simulações eyasivas, .engaja
mo-nos a um movimento que exige ação e não
apenas contemplação.

Longe de OÓ8 a lalsa apologia da doutrina
leonística, supondo-a válida apenas na 8Blera dos
008S0S deveres 8stritamente leonisticos e divor­
ciada' de nossas convicçõss de homIIns re8ponsá·
veis. -

De nada adianta calcar aos p68 a con8ciên·
cia para coroar a mediocridade, de nada vale
oltentar méritos acumulados com a indi8farçável
intençl1o, de promover o cabotinismo�

"DEUS TEVE RAZÃO"
A ostentação jamais será processo de apos

talado leonistico, pois a ela será fácil contral;)or o
aborrecimento ou quiçá desilu8ões; nela se ali­
nham entusiasmos mais generosos que esbarram
contra resultados menos convincente8, quando
não apenai teórico8. �

----------------------------------�

VENDE-SE
1 propriedade sita nellta cidade à Rua Join

ville n.· 463, c/I casll de alvuaria. Amplo terre­
no com 8,984 m2, wrllnde pllrte coberla com bem
desenvolvidos eucalipios. Negócio de ocasião.
Tratar nesta Redação.
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